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A luta da maioria para 
não passar por minoria 

LUIZ CARLOS LISBOA 
y^Nào deixa de ser emocionante 

estaflvivo num tempo que é levado a 
reencontrar antigos valores esqueci­
dos ea redefinir palavras que foram 
deformadas pelo uso indevido, como 
alguém que limpa e dá um brilho 
nôvò a objetos guardados que estive­
ram fora de moda, mas nunca deixa­
ram de ser úteis e belos. Foi o caso 
do direito da maioria absoluta da 
Assembléia Nacional Constituinte 
de fazer prevalecer sua vontade con­
tra, um punhado de constituintes de­
fensores do "voto qualitativo", na 
Comissão de Sistematizaçâo. A re­
conquista, na manhã de quinta-feira 
última em Brasilia, do princípio 
universal da soberania dos plená­
rios, produziu a mais tumultuada 
sessão do Legislativo brasileiro dos 
tén\pos da República: o que devia 
chegar como discreta correção de 
rumo no caminho da democracia 
aòàbou aparecendo como revolução 
contra o jugo de uma minoria esper­
ta è vigilante. 

\Há quem acredite que toda essa 
turbulência é necessária como 
exemplo e advertência, provocando 
a teaçâo que de outro modo não 
ocorreria. Terminada a batalha 
cafypal das galerias treinadas con-
tffr o plenário da Assembléia Consti­
tuinte, alguns portadores do radica­
lismo, endógeno, que tem afligido o 
País,' continuaram fazendo amea­
ças, mas o presidente nacional do 
PT. Luiz Inácio Lula da Silva, foi de 
uma .objetividade fulminante, co­
mentando: "As esquerdas passaram 
mtílÍQ tempo iludidas com as vitó-
rias"obtidas na Ststematizaçãa e se 
esqueceram que os conservadores 
sõo-maioria. Agora veio o choque da 
detrota e muitos estão traumatiza­
dos-": As lições estão ai, e são assimi­
ladas muito lentamente, ao contrá-
rio^dQ que nossa pressa deseja. Afir­
mam ^observadores da guerra de 
quinta-feira que o vtce-líder petista 
José Qenoíno é um dos inconforma­
dos'com a petulância dessa maioria 
absoluta que deseja impor sua von­
tade 'contra a diligente minoria 
(também absoluta) da inesquecível 
Comissão de Ststematização, des­
truindo o trabalho "histórico" das 
persistentes formiguinhas minoritá-
rlus'q\e tinham feito afinal um belo 
ttâtidlho preparatório da implanta-
çãÒ^fiitura de um regime "progres-
si$tal" no País, pela via do descon-
tentàfyiento e das crises latentes no 
bÕjo"do projeto de Constituição, ora 
em debate. 
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a ros socos e pontapés da famosa 
sessão, assim como os petardos dos 
grupos punitivos instalados nas ga­
lerias, do Congresso, não deram re­
sultado desta vez, mas podem ter pa-
pel.decisivo dá próxima. O fato é 
que\um constituinte não é necessa­
riamente treinado para enfrentar 
mísseis, revidar ameaças ou manter-
se^catmo e lúcido numa refrega. Fos­
sei nossa uma Assembléia compos-
ta.de samurais e as preocupações do ' 
Pai$'que elegeu esses homens não 
seriam tão grandes. A informação 
que,ajnaioria dos jornais, revistas e 
emissoras de televisão forneceram, 
cowhonestidade e minúcia, da luta 

em que se empenha hoje a maioria 
da Assembléia Nacional Constituin­
te para fazer valer seu direito ele­
mentar de expressão e voto é talvez 
a página mais bonita (que só o futu- < 
ro vai agradecer com efusão) da-t 
grande guerra movida contra a íi-" 
berdade no mundo moderno. Consta­
tar o fenômeno não é ver fantasmas 
oo meio-dia, mas é descobrir que ca-\ 
da um de nós, até o mais atento dos'\ 
cidadãos, pode ser roubado sob a luz' 
do sol, numa rua movimentada, sem* 
se dar conta disso. Numa época em* 
que bons e maus desenvolvem suas, 
habilidades até os limites daperfei-. 
çüo, ê absolutamente possível cr ' 
maioria insofismável (metade e\ 
, mais um dos seus membros) ser btgo-' 
deada pela minoria indisputável da * 
mesma Assembléia — a menos que se 
faça uma correção rápida desse en-
tortamento da realidade. A "guerra 
de quinta-feira" foi isso, não mais. l 

Ê claro que o conflito, o rasteira ' 
e o trabalho de formiguinha não ces- \ 
saram aqui, mesmo porque a luta i 
internacional de que a nossa é cari-1 
caiara continua com todo seu vigor. í 
Outros recursos de habilidade e pa­
ciência serão usados, e eles podem [ 
estar sendo afiados a partir deste] 
fim de semana, quando os líderes do i 
chamado Centrãp devem permane­
cer em Brasília para negociar ou! 
coordenar novas vitórias. Seu prin-\ 
cipal adversário no momento dei-) 
xou de ser a "minoria silenciosa", • 
ojie prepara comissões, indica rela- \ 
tores e engendra regimentos. Agora , 
é o tédio da Capital, a "fossa" do \, 
Planalto Central, seus largos hori-. 
zontes e grandes nuvens mutantes j 
no alio do céu. Segurar em Brasília > 
os 290 constituintes que aprovaram • 
o substitutivo Cardoso Alves na ma-; 
nhã do dia 3 é tarefa das mais difí-l 

ceis, enquanto para a minoria éfací-
límo convocar os grupos de pressão Í 
e seus próprios militantes, donos de 
uma "consciência histórica" sólida i 
e fria como um iceberg. O elefante , 
da maioria pode ter dificuldade de 
enfrentar com sucesso às saúvas tet-1 
mosas da minoria, e o formigueiro 
pode levar a melhor, com uma carni­
ficina final digna dos piores filmes 
de horror ecológico. 

O artigo 27 do projeto de regi- [ 
mento da Constituinte, aprovado há 
dois dias em Brasília, simplesmente 
faculta à maioria absoluta da As­
sembléia a apresentação de substi- • 
tuiivos e emendas que podem alterar <"• 
títulos, capítulos, artigos, parâgra-' 
fos e incisos do projeto proveniente 
da Comissão de Si3tematização. Em 
outras palavras, a Constituinte quer\ 
cumprir a missão para a qual foi' 
convocada. Para chegar até isso, foi, 
preciso enfrentar pressões que feliz-] 
mente os veículos de comunicação! 
estão registrando com toda liberda-; 
de. Esse testemunho do nosso tempo 
e sua loucura peculiar é fundamen-x 
tal para os que virão depois de nõs.\ 
Por isso tudo, é reconfortante estar^ 
vivo neste tempo de mudança de 
consciência, no campo minado e so-> 
/rido da política nacional, às porías 
de alguma coisa que pode ser urna' 
nova época, ou a repetição infinita e 
recorrente de tudo o que já passa:-j 
mos, como um pesadelo. fj 
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